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UMA REIVINDICAÇÃO 
P PADKE ANTONIO PACHECO aar conc 

' Entretar 
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Escreve-nos o ar. F. Nardy Filho: 
"Esse movimento confortador ,.s. e digniflcante, <jue se nota iio- Kitímiuad^ v 

jo em todas as classes da nossa vez <:lue a^11 

sociedade em prôl dos morphc- ca«o, pelo ticos, fez reviver o vulto desse cultura, so 
venerando sacerdote Ituano i»a- ^ í^^ande r dre Bento Dias Pacheco. dos agruarc 

Julgamos que todas aa homc- esta dada depois nagens que se prestem _   Jnoría desse venerando sacerdo- le8 prazos, j- 
te, tudo quanto se diga em lou- seu termo, 
vor ao padre Bento, fica tudo aproveitará 
muito aquém do que ee fez me- aguardando p 
recedor pelos heróicos feitos de guiarem no ' 
:sua sublime caridade. Porém, Esta com' 
por maior que fosse a sua de- nistro, just 
dlcagâo para com os pobres esta Assor 
doentes, pçr maior que fosse a de de fazr 
Nua abnegação e caridade, nem lencia. pe 
por isso devemos deixar no es- assumpto, 
«juecimento o nome de um outro a desorier 
virtuoso sacerdote ituano, o do comme 
padre Antonlo Pacheco da Sll- Voltando va, o fundador do primeiro lios- cxcellencla 
pitai para os raorpheticos cm peílo, a As. 

. nosso Estado. de g Paulo 
Temos por vezes lido e ouvi- derar que (' do dizer-se, que o padre Bento' tem sobrfe 

foi o continuador da obra be- dencin firr 
nemerlta do seu tio o padre An- ae"cia Iir/ 

tonio Pacheco da Silva. 
Ha engano nessa affirmativa. 
Após a morte do padre Antô- 

nio Pacheco da Silva, facto oc- 
corrido em 1825, a Camâra de 
Itu', a cargo da qual flcára .i 
sidministracã-o do hospital fun- 
dado por esse sacerdote, convi- dou por duas vezes o padre H 
Bento para ficar como capelhlo tJU® suaK dispo, 
desse hospital, aa duas vezes se qualquer as. 
excusou elle em accoitar esse cutayels, porém convite, a primeira allegand^ regulamentação. I| 
ler que assumir o cargo de vi- rnals concluir, tei 
gario de Indnlatuba, a segunda 

nbalisad 
E. V. de J, 
parecer put 
Commerclo", de 28 de Abri 

Diz, com ei 
recer: 

"Ora, a sim 
supra transcri. 

clara differenciaç; 
porque Ia qrssumir a direcçáo do aquellas duas espe 
Kitio de sua mãe. sições fez o Egrejà 

Somente 50 annos depois da Tribuna! Federal 
.morte do padre Antonio Pache- Direito, vol. 68, pa 
co é que o padre Bento, tendo unanimidade de voto 
transferido a sua residência pa- na erudita do exmo 

la de Itu', e, adquirindo tro Edmundo Lins uma rhacara fronteira ao hos- "As primeiras 
pitai d^s morpheticos, jmssou a vels) são as que d' 
eervir do eou capellão. truecóes ou medidas 
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Era costume seguido pelo clero ituano, quando um sacer- 
dote chegava á edade avançada, 
abandonar o que o prendia ao 
mundô e fazer, o que elles cha- 
mavam — vida santa. Seguindo 
esse costume, foi para fazer vi- 
da santa, que o padre Benlo se foz capellão dos morpheticos. 
Viu alll um magnífico terreno, 
onde pudesse santlficar sua al- ma no exercício da caridade, o 
alll so dedica Inteiramente a seus doentes, procurando com o 
zelo o dedicação que delles tra- 
tava, tornar-se cada vez mala 
digno aos olhos de Deus. 

O padre Pacheco da Silva, fundando um hospital, viu no 
pobre morphetlco um desgraça- 
do, rcpellido por todos, c ao 
qual urgia dar agasalho e con- 
forto; viu o perigo que corria a sociedade nessa vida em com- 
mum que levava com o pobri 
lazaro; tocado, é certo, por suas 
virtudes, levado pelos ensina- 
mentos do Crucificado, elle, 
alheio de si proprio, não pro- 
curando recompensas nesta ou 
'noutra vida, funda esse hospl» 
tal, e presta ura serviço íx. hu- manidade. 

Um trabalha pela santiflca- 
ção de sua alma; outro, alheio por completo de si proprio, tra- 
balha em proveito da humani- 
dade. Porém, ambos tornaram- 
se grandes por suas virtudes c 
credores de toda nossa venera- 
ção o gratidão. 

Embora esses dois venerandos sacerdotes ituanos usassem o 
appellido de família — Pache- co, não eram parentes. O padre 
Antonlo Pacheco da Silva des- 
cendia de" Manuel Pacheco Ga- 
to, de quem era tataraneto; o 
padre Bento descendia do capi- tão-mór de Itu' Manuel de Sam- 
paio Pacheco; nem os seus ta- 
taravós eram parentes, "" não 
existindo também entre ambos 
parentesco pelo lado materno. 
O facto de se dizer ser o padre Bento sobrinho do padre Anto- 
nlo Pacheco da Silva, vem do 
seguinte: era de facto o padre 
Bento sobrinho-neto de um pa- 
dre Antonio Pacheco, mas esse 
ora o padre Antonlo Pacheco Ferraz, conhecido pelo appellido 
de padre-sargento-mór, e era 
filho do sargento-mór Antonio 
Ferraz de Arruda, ao passo que 
o padre Antonlo Pacheco da 
Silva era filho do sargento-mór Antonio Pacheco da Silva. 

Nasceu o padre Antonlo Pa- 
checo da Silva era Itu', no an- 
no de 1752; foram seus paes o sargento-mór Antonio Pacheco 
da Silva, intrépido sertanista c 
um dos bandeirantes dos ser- 
tões do Goyaz, o d. Ignacla da 
Góes Arruda; Iniciou elle seus 
estudos em sua terra natal, se 
guindo depois para S. Paulo, 
onde os completou © so orde- 
nou. ■■■■■p Sacerdote, foi exemplarissimo 
nos deveres do seu sagrado mi- nistério; cidadão prestante, \ foi 
com empenho tornar-ise uti! a 
sua terra natal e aos seus concidadãos, dedicando-lhes to- 
do cuidado espiritual e ma- 
terial, tão compenetrado se mostrava dos seus deveres de 
sacerdote e cidadão. Aos esfoi- 
ços desse venerando sacerdote 
deveu a cidade a Itu* o seu pri- 
meiro encanamento de agua por 
tavel, a elle ,devo Porto-Fella a 
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sua bella egreja matriz, • todas cia Federal, 2.< essas obras ello as fez á, sua dondo resulta 
própria custa. I plicados ao ca Possuindo renda própria, bas- (tntroducçao) 
tante para se manter. dlstn- Civil, que são 
bula aos pobres tudo o que ga- datas da vigenci 
nhava do altar; mesmo, do pro- , ]7.49G o da lei I 
dueto da sua lavoura, pois pos- i janeiro de 192T, 
suia em sua chacara um enge- ■ ireaeral; 12 de 
nho de alssucar, só ficava com . 1927, no Estado d 
o necessário para o seu susten- neir0. 07 do Feve to e cultivo de suas roças, e o ( I10s EstaaoE marltl restante empregava em obraa Mlnaa Gcraes; e i 

Ç^ha! ! "°s °ytros Es Território do Acre. assim, embora fosse trabalha- dor e tivesse herdado de seus 
paes não pequena fortuna, mor- 
reu pobre, porque nada guarda- 
va para si o tudo que lhe sobra- 
va dava aos pobres. Qüero, por esse tempo a que 
vamos nos referindo, viajasse 
pelas nossas estradas, encon- 
traria, principalmente nas pro- i xlmidades das povoações, pobres do o seu ponto de 
e desmantelados ranchos, onde solides argumento? , . .      1. . «V. V» ♦ 1 ^ ___ 3 A   . 

tas deverá ser conte 
de um anno, fixad' 
8.0 do citado decret 
os beneficiados poss. 
direito ao goso dos 
de férias". 

Julga esta Associ 
cado mais uma 

se abrigavam pobres morpheti- cos; mesmo em Itu', no chama- 
do Campo da Força, na antiga estrada de S. Paulo, existiam 
diversos ranchos de morpheti- 

O padre Antonlo Pacheco da 
Silva em suas viagens ás vlllas tIljo da ser a lel d( vizinhas, sentia sempre o seu 

no douto parecer 
randa Carvalho, ac 
mente transcripto. 
por Isso que, att 
reclamos das class' 
das, se digne vo.* 
cia expedir instruc 

coracão se confranger do dôr 
ao vêr aquelles míseros ranchos, 
onde viviam esses pobres doen- 
tes, sem recurso algum e na contingência de transmittirem o 
seu mal ãs povoações vizinhas; nasceu-lhe dahl o desejo de construir um hospital para 
abrigar f.sses infelizes. 

Ao findar o anno de 1800 Ini- 
cia elle, em terrenos de sua chacara, a construcção do hos- 
pital dos morpheticos, hospital 
esse o primeiro fundado em b. 
Paulo. . .. t Em 1800, concluído o hospital, 
sãe elle em procura dos mor- pheticos e IA recolhe todos os 
que encontra. Fundado o hos- pital e abrigando grande nume- 
ro de doentes, o padre Antonio o sustenta, de seu proprio bol- 
so, durante 20 annos. 

Todos os dias celebrava mis- 
sa para os doentes na capella 
do hospital, em seguida la visi- tar a horta, a capoeira, a dis- 
pensa, c Ver se tudo la bem o 
nada faltava; A tarde tornava 
dc novo ao hospital, sentava-se 
num tamborete em frente»ao por- 
tal, e alll ficava até A no»te conversando com os doentes, In- , 
dagando de suas necessidades, > 
oonsolando-os era sua desdita. 1 

Não contando com outro au- j 
xilio a não ser os seus proprios | recursos, assim sustentou o hos- 
pitai até o seu fallecimento. 

O padre Antonlo Pacheco da 
Silva foi o primeiro apostolo 
dos morpheticos em nossas pla- 
gas; foi elle quem primeiro se apiedou do pobre lazaro, repelli- 
do e desprezado por todos, foi 
elle quem primeiro percebeu o perigo a oue estava exposta a sociedades ' nessa convivência 
com os doentes morpheticos, e 
procurou sanar osse mal, er- 
guendo o seu hospital onde o 
doente recebia todo conforto e 
cuidado, sem perigo de trans- 
mittlr á sociedade o germen 
desse «eu terrível mal. Curvemo-nos, pois, reverentes 
ante o nome três vezes venera- 
vel desse verdadeiro beinfeltor da humanidade." 

cutada do conformi 
preceitos firmados 
Judiciário, isto é, c 
se para a sua entrar 
a data da ultima pu 
seu regulamento, fe' 
Janeiro de 1927. 

Agradecendo antec 
a attenção que voss 
cia se dignar de pre 
seu appello, a Assoc 
mercial de São Pa 
honra de apresenta 
excellencla os protes 
alta consideração. — 
cellencia o senhor • 
miniano Lyra Castn 
de Estado dos Neg 
Agricultura, Commer<- 
dustrla. — (a.) Felici 
do Mello, presidente". 
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r SOIE MILANAISE 
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O CAFE', SEGUNDO 
STOCKS DE "MILD 
CEM O ERRO DA 
HABILIDADE DO X. 
SENTE CAMPANHI 

Da ultima circular da 
Nortz, datada de Nova Yor 
4 do corrente, extrahimos ' 
gqlntes topicos, multo Ir 
santes, especialmente pel 
de indlsfarçavel franqueai 

4 quo os torradores amei 
f ' confessam que foram ve 

| pelo plano brasileiro do • 
do café; 

**A safra da Colombla nã 
tão abundante como se r 

va. Os "stocka" visi' 
'•milds" nos Estados U 
hlram actualmente r 
saccas contra 380.é' 
época do anno r 

dá uma clara i'3 
esses 


